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Ele sentia o peso do corpo do homem começar a tensionar o lado direito da sua musculatura.  

— Bora, cara! Estamos quase lá. Só mais um pouquinho - incentivou, tentando carregar o homem semiconsciente. 

Aguardaram a porta do elevador abrir, e então jogaram lá dentro o homem, que não ofereceu resistência, bateu de encontro à parede e foi deslizando nela até cair sentado. Como era pesado para alguém tão em forma! Não havia uma grama de gordura nele, no entanto pesava tanto quanto um touro.  Não é de se estranhar que chamassem coisas inúteis de peso morto. Agora ele sabia exatamente o que isso significava. Levou menos de um minuto para que o elevador chegasse ao subsolo, onde a porta se abriu automaticamente. Eles se curvaram e puxaram o homem. A essa altura ele já estava completamente apagado, e parecia mais pesado do que nunca. Por um momento, ele achou que o jovem ficaria preso no meio da porta do elevador, mas um puxão forte pelos braços o tirou lá de dentro, e o fez cair estatelado no chão do porão como uma boneca de pano. 

Ele parou para recuperar o fôlego e depois foi até o armário da loja, onde havia deixado o carrinho de transporte naquela manhã. Ele o pegou e foi empurrando até a figura imóvel. Nem valia mais a pena tentar falar com ele. Já não ouviria. O que era uma pena, porque tinha muita coisa que gostaria de dizer a ele. Esse era o único ponto desfavorável desse plano, o homem jamais saberia quem fez isso com ele, nem o porquê. De uma certa forma, isso tirava um pouco o sabor da vingança. Ele queria que o homem soubesse.  Como seria mais gratificante poder encará-lo e contar a razão de estar fazendo aquilo. Pelo menos, os outros iriam saber.  O pai dele iria saber. E isso era o mais importante. Olho por olho.

Juntos colocaram o homem sobre o carrinho e o empurraram até umas cubas de pedra. Um carrinho de mão teria sido melhor, embora mais difícil de infiltrar no museu. Ele respirou profundamente. Agora vinha a parte difícil. Precisavam levantá-lo até a antiga tina. Enquanto carregavam o corpo, inesperadamente, o homem soltou um gemido. Ele ficou paralisado. Será que já estava voltando a si? Mas não, tudo o que o homem queria, era se virar e dormir. Esperaram um momento para ter certeza que ele não estava acordando, e então levantaram parcialmente o corpo inerte, e o puxaram para dentro da banheira de pedra. Ele ficou parado por alguns minutos observando o homem inconsciente, saboreando o momento. Já sentia a satisfação do que estava fazendo, mas ainda havia mais a ser feito. O melhor ainda estava por vir. Começaram a remover as roupas do homem, o que foi bem mais difícil do que esperava, então ficou feliz por ter ajuda. Em princípio, o corpo resistiu aos esforços para movê-lo. Os membros estavam rígidos e sem resposta, mas gradualmente relaxaram. Não obstante, ele estava suado quando acabaram de remover o terno Armani, a camisa de seda e a cueca boxer Versace do homem. O tanto que aquele homem deve ter gasto naquelas roupas. Bem, não seriam mais úteis agora, não onde estava indo. Notou o comparsa cobiçar as roupas, mas negou com a cabeça, e fez sinal para que as deixasse. Não queira que fossem pegos por um erro tão trivial. Ele sorriu para si mesmo enquanto dobrava as roupas com cuidado e as colocava no chão ao lado dos sapatos feitos à mão do jovem. Ele fora criado para tratar as coisas com respeito. O comparsa tinha retornado ao elevador. Ele aguardou pacientemente até ouvir as portas do elevador se fecharem e saber que estava sozinho. Virou-se para encarar o homem nu, saboreando o que estava prestes a fazer, a seguir pegou a faca no bolso do casaco, inclinou-se e o esfaqueou no peito. A faca cravou uma, duas, mais e mais vezes, cada vez mais rápido, e a cada estocada da lâmina sentia a própria dor e angústia se esvaindo. Finalmente, alguém foi forçado a pagar, talvez não quem ele escolheria, mas por ora servia.
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A manhã seguinte
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José desceu as escadas arrastando os pés até ao porão, resmungando para si mesmo. Não deveria estar fazendo isso. Não era o seu trabalho. Aquele sujeito novo deveria verificar o porão, afinal ele era o cara da segurança. Mas não dava para discutir com o Alfredo, gerente do museu, aquele prepotente. A essa hora, José deveria estar abrindo a bilheteria. Aquele sim era o trabalho dele. Gostava de se certificar que tudo estava no lugar antes das meninas chegarem ao trabalho. Hoje seria um dia bem cheio. A nova exibição prometia ser uma grande atração. Bem, era o que todos comentavam. Ele sorriu. Alfredo não estava se aguentando de tanta empolgação.

José fez a curva no fim das escadas e caminhou em meio às ruínas da fábrica de sal romana. Raramente alguém vinha aqui. Os turistas preferiam ver as pinturas. Não se interessavam muito por um monte de relíquias velhas. Riu para si mesmo. Era como se sentia agora, uma relíquia velha. Parou, esfregou os olhos reumáticos e mirou as cubas de pedras mais distantes. O que era aquilo? Era algo da nova exibição? Ninguém tinha contado sobre isso a ele. Típico! Era sempre o último a saber. A audácia desses artistas! Achavam que podiam mandar no museu inteiro. Bom, ele falaria com o gerente sobre isso. Afinal, ele não o tinha especificamentemandado fechar o porão e não deixar ninguém ir lá embaixo?

À medida que se aproximava da cuba, começou a identificar a figura de um homem. Muito realista inclusive, pensou. Na verdade, a maneira que o artista havia disposto o manequim, parecia muito com uma escultura. O rosto era branco e liso, como o alabastro. Era muito estranho. Ele se deteve. Alguma coisa lhe era familiar. Sabia que já tinha visto aquela imagem antes, em um quadro de uma dessas exposições temporárias, talvez. Perspicaz, era como se o homem estivesse sentando na banheira, com uma toalha em volta da cabeça reclinada para trás, em posição de descansando. José aproximou-se para ver mais claramente. Iluminou a figura com a lanterna para dar uma olhada.

— Santa Maria, Madre de Díos! - gritou, quase deixando a lanterna cair. Que trabalho diabólico era esse? Não era uma escultura! Era um cadáver! Aqui no museu! Os olhos vazios daquele um rosto pálido como mármoreo encaravam. José se virou e correu o mais rápido que suas pernas varicosas permitiram.

Três Semanas Depois
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CAPÍTULO 1
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JD destrancou a porta da agência e empurrou cuidadosamente a bicicleta para dentro, certificando-se de não esbarrar na pilha de arquivos que a sua assistente tinha deixado próximo à própria mesa. Apoiou a bicicleta na parede e retirou o capacete. Ela se sentia desanimada. Fora uns poucos casos de vigilância, não havia mais nada contratado. Se as coisas não melhorassem, temia não poder manter a agência por muito mais tempo. Precisavam de outra grande investigação para motivá-los, algo como o caso Sophie. Estava preocupada que Nacho começasse a se sentir entediado, e não queria perdê-lo. Ela contava muito com a habilidade dele de se virar com tudo que fosse digital. Quando ele aindaestava na universidade se meteu em problemas com a polícia, então Federico interviu e pediu a ela que empregasse o gênio da tecnologia, e o mantivesse longe de encrenca. Na época, ela hesitou, incerta se teria como pagar outro assistente, mas ele acabou valendo seu peso em ouro. Nada parecia difícil demais para ele resolver, e caso não achasse solução, sempre tinha um conhecido a quem podia recorrer, embora ela tivesse sérias suspeitas em relação a alguns dos amigos hackers dele.  

Nesse momento a porta se abriu e Nacho entrou, trazendo dois copos descartáveis com café. 

—Buenos días, JD. Como foi fim de semana? - cumprimentou, entregando a ela um dos cafés.

— Tudo bem. E você?

—Incrível! Fizemos um show em Marbella no sábado, e passei o domingo me recuperando -ele sorriu e tomou um gole do café. — Novidades? 

Ela sorriu. A paixão do técnico de TI era a música. Ele e uns amigos tinham uma banda, e quase todos os fins de semana eram iguais.

— Não muita. Assim que Linda chegar, quero que tentem descobrir o que aquela mulher anda aprontando enquanto o marido trabalha.

— Ok. Ouviu sobre o Tenente Martos? - perguntou, removendo a tampa do café.

— O detetive? Não, o que aconteceu com ele? 

— Ele e um dos membros da sua equipe foram baleados durante uma apreensão de drogas no fim de semana. Dizem que tá em estado crítico.

— Lamento saber disso. Ele é um cara legal.

— Eles ficarão desfalcados agora - adicionou, a olhando intencionalmente.

O mesmo pensamento tambéma ocorreu. Ela tem maquinado por dias como poderia se envolver na atual investigação de homicídio.  

— Tá falando da investigação do assassinato daquele jovem ator?

Ele assentiu e ligou computador. 

— Tenho dado uma pesquisada para ver o que consigo achar sobre ele. Só de curiosidade, sabe, caso a polícia nos chame.

— E o que encontrou? - isso era bem típico do Nacho, sempre um passo a frente.

— Até agora, apenas o que é de domínio público. O nome dele era Alesander Echeverría. Tinha trinta e dois anos, solteiro, e a carreira do cara estava decolando exponencialmente.

— De onde ele era? Echeverría é um nome basco, não é?

— Sim. Acho que era de algum lugar perto da fronteira com a França. Estava aqui para o Festival de Cinema de Málaga. Ganhou um prêmio pelo papel de um jovem político no filme “Coração Sombrio”. É uma produção basca e recebeu o prêmio Biznaga de Oro de melhor filme.

A porta da agência abriu outra vez, e Linda entrou, os braços cheios de pastas de arquivos, uma bolsa enorme e um guarda-chuva. 

— Bom dia a todos - cumprimentou, sorrindo.

— Linda, por que tá sempre assim tão animada pela manhã? - JD não conseguia entender.

— Qual o problema? Ressaca outra vez?

— Não, não estou. E você tá atrasada. Outra vez.

— Ah, desculpe. Até porque andamos tão ocupados por aqui. Mudando de assunto, o que vocês dois estão tramando? - intercalou o olhar entre a chefe e Nacho.

— Só comentando sobre aquele ator que foi assassinado há algumas semanas.

— Já descobriram quem o matou?

— Não. E também não tem saído quase nada na imprensa. Na verdade, já deixou completamente de ser noticiado. Nacho estava apenas repassando o que sabia sobre o homem.

— Ele era muito lindo - Linda comentou, acrescentando as novas pastas à pilha já cambaleante perto da mesa dela.

— Linda, o que tá fazendo com todas essas pastas? - JD perguntou, exasperada. 

— Declarações de imposto. Sabe o que são? Bem, pensei que como não havia mais nada para fazer no momento, seria produtivo começar isso. Nunca se sabe quando um caso cairá nos nossos colos, e aí não sobrará tempo para isso.

— Ah! Boa ideia, Linda. Tudo bem - JD não sabia mais o que dizer. Sempre havia deixado essa parte do negócio com a assistente. Sua cabeça dava um nó só de mencionarem declaração de imposto.

— Voltando para Alesander Echeverría, JD - Nacho falou.

— Sim.Então, o que tá sugerindo? - JD perguntou. — Que devo oferecer nossos serviços à Polícia Civil de Málaga?

— Vale a pena tentar.

— É mesmo! Por que não? Vou mencionar isso ao Capitão Rodriguez. O máximo que pode dizer é não - ficou contente de ter uma desculpa para ligar para Federico.

— Como está o capitão, a propósito? - Linda quis saber.

— Até onde sei, tá bem.

— Ué, só isso?

JD ligou o computador. Gostava de Linda e, para ser honesta, não conseguia ficar sem ela no que dizia respeito ao trabalho, mas havia momentos em que desejava que a assistente parasse de se intrometer na vida privada de JD. Ela já não falava com Federico há mais de uma semana. Tiveram uma briguinha e, como ambos são teimosos e tinhosos, nenhum dos dois telefonou para se desculpar. Agora já nem se lembrava sobre o que discutiram. Suspirou. Bem, se quisesse a cooperação dele, então ela deveria se preparar para demonstrar humildade. Ela pegou o telefone e digitou o número dele.

— Jacaranda. Ao que devo o prazer? - atendeu com sua típica voz profunda. Não havia um pingo de sarcasmo no tom dele.

— Quero discutir uma coisa com você. Está livre para um café?

Ele fez uma pausa, e então respondeu: 

— Em dez minutos? Fica bom para você?

— Perfeito! Te vejo no lugar de sempre - desligou antes que ele pudesse dizer qualquer coisa. Talvez ele estivesse tão ansioso quanto ela para se reencontrarem. Torcia para que sim.

— E aí? - Linda perguntou, agora com os arquivos sobre a mesa, os folheava metodicamente.

— Te conto quando eu voltar. Nacho, deixe a vigilância da senhora Moreno por enquanto, e veja o que mais desvenda sobre o homem morto - sorriu. — Apenas para o caso de eu voltar com boas notícias.

— Me traga outro café, por favor? - Nacho pediu, jogando o copo descartável vazio na lixeira.

— Trago sim.

O que já tinha se tornado o bar regular da equipe e de reuniões, ficava somente a dois minutos do escritório, escondido no labirinto de ruelas atrás do Palácio do Bispo. A aparência dele não fazia jus à qualidade do café e comidinhas que faziam, e o exterior sem graça combinado com a falta de uma vista interessante significava que os turistas passavam direto por ele sem sequer notá-lo. De modo que, como de costume, estava relativamente vazio quando ela chegou. Tão vazio quanto um café conseguia ser na Espanha, JD pensou. Escolheu uma mesa no lado de dentro e sentou-se de frente para a porta. Não teve que esperar muito, e sentiu o aperto usual no coração quando avistou Federico caminhando pela ruazinha na direção dela. Ele parecia tão imponente de uniforme, alguém em quem você sabia que podia confiar. Bem, era o que ela esperava. 

— Carinho, como está? - ele perguntou, beijando-a levemente na bochecha e sentando-se ao seu lado.

— Bem, Federico. E você?

Ele sorriu e acenou com a cabeça. 

— E sobre o que quer conversar comigo? - perguntou, acariciando a barba. Tinha sido aparada desde a última vez que o vira.

O garçom aproximou-se da mesa.

— O de sempre, por favor, Antonio. - Federico pediu.

— E para mim também - ela complementou, e depois voltou-se para o amigo e amante, o Capitão Federico Rodriguez Lopez. — Como está indo a investigação sobre o assassinato daquele ator? - sorriu para ele.

— Sabe que não posso discutir uma investigação em andamento, Jacaranda. O que você realmente quer?

— Por que acha que quero algo?

— Porque você sempre quer.

— Ok, eu... nós, queremos te ajudar. Ouvimos falar do terrível tiroteio com os seus colegas e nos perguntamos se você precisaria de umas mãozinhas extras.

— Não são mãos que preciso, e sim cérebros - passou os dedos pelo grosso cabelo ondulado. Ela notou que começava a ficar grisalho.

— Então, não está avançando muito?

— Ok, Jacaranda. Está completamente certa. Já estávamos suando para entender esse homicídio estranho antes do tiroteio, mas agora estamos com tanta falta de pessoal, que não vejo como poderemos lidar. Muitos oficiais foram retirados da investigação para ajudar o esquadrão antidrogas no caso do tiroteio do tenente e seus homens - pausou e sorriu para ela. — Na verdade, eu estava quase te ligando, Jacaranda. Mas você foi mais rápida. 

Ela sorriu para ele. 

— E o que podemos fazer para ajudar?

O garçom voltou e colocou dois cafés sobre a mesa na frente deles. 

— Sem café da manhã, hoje? - perguntou.

Ela balançou a cabeça. Estava empolgada demais com o novo caso para pensar em comida.

— Nem eu - Federico falou. — Estamos bem só com o café, Antonio - ele se voltou para JD e prosseguiu: — De um lado, o coronel me diz para dar prioridade ao assassinato do ator. Falou que o prefeito está no pé dele. Que é ruim para a reputação da cidade, sem falar na imagem do Festival de Cinema de Málaga. Quer que seja esclarecido o mais rápido possível. Tenho a impressão que o prefeito não se preocupa em como faremos isso. Se pudesse, varreria tudo pra debaixo do tapete. A morte de um ator famoso e convidado de honra no Festival de Cinema é um constrangimento para todos.

— E do outro lado? - perguntou.

— Do outro lado, tive que ceder três dos meus homens para ajudar o esquadrão antidrogas. Assim, como pode imaginar, estamos bem sobrecarregados no momento.

—E você tem um orçamento que nos cubra? - questionou. Não fazia sentido ser cautelosa, pois se não houvesse dinheiro para pagá-los, ela não poderia comprometer a própria equipe nesse trabalho, não importa o quanto quisessem participar. Amaria ter condição de oferecer os seus serviços à polícia civil gratuitamente, mas precisava ser realística. A agência tinha que se sustentar, mas somente cães perdidos e maridos infiéis não eram suficiente. Além do mais, Linda e Nacho esperavam receber seus salários.

— Não se preocupe. Conseguirei o dinheiro de um jeito ou de outro. Enviarei um dos meus homens à agência com os arquivos do caso essa manhã. Receio que não haja muita coisa neles, mas é um começo. O nome dele é Ricardo, a propósito. Pode ligar para ele sempre que precisar da ajuda de alguém oficial.

Tudo parecia ótimo. Não o pressionaria agora sobre o valor, talvez mais tarde, quando fizessem algum progresso. Tinha aprendido com o tempo que conseguia mais de Federico se não batesse de frente com ele. 

— Tudo bem - a equipe ficará entusiasmada com a notícia. Deu um gole no café e olhou para ele.

— Que tal um jantar hoje à noite? - convidou. — Se não estiver ocupada, quero dizer.

— Hum. Acho que consigo te encaixar - respondeu, tentando não parecer animada demais. — Nove horas é bom pra você?

Assentiu e afagou a mão dela.

— Olha, melhor eu voltar pro escritório - disse. — Temos que começar no caso, antes que você mude de ideia - ela sorriu para ele.

Ao meio-dia, Ricardo Sastre chegou com uma pasta de arquivos super fininha, e mais algum material em um pendrive. Era um jovem agradável que não parecia estar na polícia há muito tempo, apesar de ser um anspeçada, ou cabo, como denominavama patente em espanhol. Até agora, continuava achando estranho que os oficiais da Polícia Civil Espanhola tivessem títulos militares, era tão diferente da Polícia Metropolitana da Inglaterra, onde ela trabalhou por muitos anos.

— Senhora Dunne? - ele perguntou educadamente, quase em posição de atenção, enquanto lhe entregava os arquivos. — O Capitão Rodriguez pediu que eu te desse isso.

— Obrigada, Ricardo.

O jovem cabo permaneceu em posição de atenção como se esperasse ser dispensado.

— Mais alguma coisa? - JD perguntou.

Limpou a garganta, e respondeu: 

— O Capitão Rodriguez me pediu para dizer que estou a sua disposição, Senhora.

Ela engasgou ao prender uma risada, e se controlou para dizer o mais seriamente possível: 

— Obrigada, Cabo Sastre. Poderia deixar o seu número com a minha assistente, e nós o ligamos quando necessitarmos?

— Muito bem, Senhora.

Assim que ele se foi, ela virou-se para a equipe e declarou: 

— Enfim, temos algo para mergulharmos - entregou o pendrive ao Nacho e colocou a pasta na própria mesa. — Linda, você terá que continuar com a vigilância da esposa suspeita. Daremos mais uma semana. Se não encontrarmos nada até lá, é o que teremos que reportar ao marido. É bem possível que a pobre mulher não esteja aprontando nada, e ele é apenas do tipo ciumento.

— Certo, JD. Só não desvende o caso depressa demais. Me dá uma chance de participar.

— Não se preocupe, pela aparência desses arquivos, a polícia não encontrou muito que seja útil. Haverá bastante coisa para você fazer - começou a analisar os arquivos da sua maneira sistemática habitual. Era um caso desafiador, e as perguntas já inundavam a mente dela. Por que alguém colocaria um cadáver despido no porão do Museu Picasso? Eles queriam que o corpo fosse descoberto? Certamente parecia que sim. Espiou as fotos que a equipe forense havia tirado. O corpo não tinha apenas sido deixado lá, foi posto em exibição. Era uma obra de arte. E não só isso, havia algo familiar naquela pose.
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CAPÍTULO 2
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Na manhã seguinte, JD apresentousuas credenciaisao senhor na porta de entrada e caminhou até o pátio interno do Palácio Benavista do século XVI. Ela já havia visitado o Museu Picasso muitas vezes e nunca deixava de ter uma sensação de conexão quando o ia lá.Era a fusão do velho com o novomundo. Um antigo palácio agora convertido em museu de luz e espaço para abrigar as pinturas de um artista muito vanguardista.

Ela seguiu direto para o porão, exibindo a credencial que Federico a havia fornecido para que pudesse passar pelo cordão policial. Fora um oficial da políciacivil, não havia mais ninguém lá embaixo. Ela deu uma olhadanas fotos que havia trazido e logo identificou a antiga cuba de pedra que abrigou o corpo do pobre ator. Que lugar estranho para deixar um corpo, uma baciaque era usada para salgar peixes na época romana. EParou para ler a placa na parede, a qual contava que os romanos faziam garum naquelas bacias, um famoso condimento feito da mistura fedorenta de intestinos de peixe e sal muito apreciado na Antiguidade. Aquela pia devia feder demais. Se o assassino estava tentando enviar uma mensagem ao deixar o corpo ali, ela não conseguia decifrá-la.

JD tinha lido o relatório forense, no qualfoi reportado de formacristalina que a causa da morte foi exsanguinação. Alesander Echeverría foi esfaqueado repetidamente em algum momento entremeia-noite e três da manhã. Ela olhou ao redor. Então esta era a cena do crime. Mas o que aquele jovem ator fazia no porão do museu no meio da madrugada, afinal? Por que não estava festejando com o resto dos participantes do festival? E, além disso, como chegou lá? Certamente o museu tinha um sistema de segurança. Ela esquadrinhou os redores, mas não havia sinal de câmeras, e nem janelas.Os únicos acessos ao porão eram uma escada estreita eo elevador. Era um lugar bastante inóspito. Então, por que Alesander Echeverría estava lá embaixo? Estava sozinho ou acompanhado? Teria sido forçado a ir até lá? Se sim, deve ter sido por mais de uma pessoa, poispelas fotos que ela já tinha visto do ator, era um jovem forte que provavelmente passava horas na academia para formar todos aquelesmúsculos. Não seria fácil um homem dominá-lo sozinho.

Ela abriu as anotações do caso. Federico foi preciso quando disse que não havia muita coisa no arquivo. Para começo de conversa, havia uns poucos depoimentos de testemunhas sobre a noite do assassinato, um do gerente do museu e outro do segurança de plantão daquela noite. Eles teriam que investigar mais a fundo se quisessem descobrir o motivo desse homicídio aparentemente sem sentido. Enquanto isso, precisava falar com o gerente.

Alfredo Herrero era um homem imponente, que incorporava o prestígio do famoso museu como se fosse seu. Primeiro ele tentou despachá-la para um dos subordinados, mas JD não aceitou. Ela mostrou o documento de investigadora particular e imediatamente o respaldou com a credencial que Federico havia providenciado. 

— Estou aqui em nome dapolícia, Sr. Herrero. Tenho certeza que pode me dar unsminutinhos do seu tempo.

— Mas é claro, minha senhora. Me acompanhe. Vamos conversar no escritório -respondeu com um sorriso forçado.

JD sentiu-se um pouco irritada com o comentário “minha senhora”, mas decidiu ignorar. Não queria antagonizá-lo, pelo menos não ainda. A melhor maneira de conseguir a cooperação dele era seguí-lo e deixá-lopensar que estava no controle.

— Então, o que posso fazer por você? - perguntou assim que sentou-se atrás da sua imponentemesa. — Já contei tudo o que podia para a políciacivil depois que o rapaz foi encontrado. Não tenho mais nada a acrescentar.

— Entendo, mas ficaria grata se pudéssemos revisar tudo, uma vez que não estive envolvida na investigação inicial.

Ele a encarou, como se ainda não compreendessea razão de estar sendo questionado por aquela mulher. 

— Tudo bem. O que quer saber?

Ela colocou o celular sobre a mesa à sua frente. 

— Espero que não se importe de eu gravar nossa conversa.Facilita muito para mim quando volto ao meu escritório - sorriu para ele da forma mais doce que pôde.

Ele concordou com um acenode cabeça e pegou a caneta como se fosse escrever algo, mas a colocou de volta na mesa.

— Quando ficou sabendo que havia um homem morto no porão do museu? - ela começou.

— Bem, como disse ao oficial, foi quando cheguei ao trabalho no dia seguinte. Cheguei cedo porque tínhamos uma nova exposição abrindo e queria garantir que todos os procedimentos de segurança estivessem em vigor. Não gosto de deixar isso nas mãos dos funcionários.

— Bem, claramente não estavam. Alguém esteve aqui naquela noite.

— Isso não tenho como explicar. Tudo estava como deveria quando cheguei. O alarme não havia disparado. As portas estavam trancadas. Nenhum sinal de arrombamento. De qualquer forma, continuando, em virtude da nova exposição, pedi a José, nosso zelador, para verificar todos os andares e confirmar que tudo estava em ordem.

— Isso é normal? Vocês não têm alguém responsável pela segurança? Um gerente de segurança? Por que enviaria o zelador?

— Claro que temos. Temos quatro seguranças, mas apenas um estava de plantão naquela noite. A polícia já o questionou. Ele não ouviu nada, foi o que o própriocontou à polícia.

— Você não acha isso estranho? Um homem é assassinado no seu museu e o segurança não ouve nada? Onde ele está agora?

— O segurança? Está atrasado. É por isso que pedi a José para verificar as galerias.

— E ele foi o primeiro a ir ao porão? Sozinho?

— Sim. Então, quando descobriu o corpo, veio direto até mim e eu liguei para a polícia. Isso é tudo - ele começou a se levantar.

— Você reconheceu o homem morto? - perguntou, permanecendo sentada. — Era um ator.

— Não.

— Não reconhece o nome Alesander Echeverría? Ele era bem conhecido. O rosto devia estar em todos os jornais locais, com o Festival de Cinema sendo realizado aqui. Tem certeza que não o reconheceu?

— Já disse que não. Não sou particularmente interessado em cinema.

— Então não tem ideia de como ele acabou no porão do museu, morto?

— Nenhuma ideia - pegou a caneta novamente e começou a brincar com ela entre os dedos.

— O que não entendo é como ele conseguiu entrar no museu para início de conversa. Vocês fecham as portas para o público às seis da tarde, não é?

— Nesta época do ano, sim.

— Sem exceção?

Ele hesitou. 

— Bem, às vezes, se há algum trabalho sendo feito, sabe, um eletricista ou um encanador. Mas não tinha nada naquela noite. Tudo o que precisava ser preparado para a nova exposição havia sido concluído. Deveria ter sido inaugurado naquela manhã, mas com toda a polícia e equipe de perícia aqui, tivemos que adiar - parecia irritado com o inconveniente que o homicídio causou.

— Uma pena.

— Mais do que uma pena! Essas exposições custam muito dinheiro e esforço para serem realizadas - retrucou.

— E quem tem a chave do museu, além de você?

— Eu possuo um conjunto de chaves mestras, e há chaves da entrada principal e da livraria. Estas ficam à disposição do segurança de plantão, mas sempre ficam aqui, no escritório.

— Há outras formas de segurança? Como sistema interno de câmeras? - JD perguntou.

— Sim, temos câmeras, mas não no porão. Não tem muito o que roubar lá, e o que tem é muito pesado para ser movido.

— A políciacivil viu as filmagens?

— Acredito que sim.

— Alguma coisa foi roubada de algum outro lugar do museu? Alguma pintura?

— Nada. Nossa segurança é muito rigorosa. Temos um sistema de alerta eletrônico muito sofisticado. Ele dispara um alarme sonoro se alguém se aproximar de qualquer uma das pinturas.

JD percebeu que não estava conseguindo arrancar muita do gerente. 

— Você não me parece muito preocupado com o fatode pelo menos duas pessoas terem conseguido entrar no museu no meio da madrugada sem serem detectadas. Tem uma coleção de pinturas inestimáveis aqui. E se a invasão tivesse sido um roubo? Alguns dos benfeitores do museu devem estar bem chateados com essa falha.

O gerente se levantou. 

— Não está faltando nada!Já disse! Nosso sistema de segurança é infalível!

— Falta apenas a vida de um homem. Você não me parece muito abalado com isso, Sr. Herrero.

— Como se atreve a dizer isso? Claro que estou abalado! Todos estamos. Mas não faço ideia do que ele fazia aqui, emuito menos o porquêde ter sido assassinado - colocou a caneta de volta na mesa. — Agora, se não tiver mais perguntas, tenho trabalho a fazer.

— Mais uma coisa, Sr. Herrero, quando posso falar com o segurança que estava de plantão na noite do assassinato?

— Ele está de folga por duas noites.Vou pedir que entre em contato com você assim que retornar.

— Por favor. Obrigada pela cooperação, Sr. Herrero. Caso se lembre de mais algum detalhe, entre em contato - JD pegou o celular e entregou seu cartão ao gerente.

Enquanto caminhava de volta para a agência, tentou formar uma opinião sobre o gerente do museu. Era muito prepotente, mas seria capaz de cometer um homicídio? Não fazia sentido. Se matasse alguém, havia opções melhores para se desfazerdo corpo do que invadir um museu cheio de mecanismos de segurança e colocá-lo no porão. Será que se tratava de algum tipo de distração? Mas se não tinham pinturas roubadas, qual era o objetivo? Ela precisava retornar à equipe e tentar encaixaras peças. No momento, nada fazia sentido.

— Buenos días, JD - uma voz alegre a chamou. Era Carlos, o sem-teto que ficava sentado nas escadas da catedral na maioria dos dias, com ochapéu de esmolas ao lado. Ele já tinha sido uma ótima fonte de informação no passado. Então, elaimaginou se ele teria alguma coisa para contar sobre a morte do ator.

— Buenos días, Carlos. Vejo que a sua nova companheira está muito melhor - disse, apontando para a vira-lata de cabelos compridos que estava ao lado dele.

— Jessy? Sim, ela é uma velhinha adorável. E os clientes gostam tambémdela. O negócio tem sido bom desde que a adotei. A encontrei faminta em um beco, sabe.

— Eu lembro. Estava magrinha. Mas parece bem alimentada agora - JD falou, se abaixando e acariciando a cabeça do cachorro. — Você tem cuidado bem dela.

— Isso é graças ao meu amigo. Ele passa por aqui todos os dias com um saco de comida para ela. É um cara muito bacana. Pagou o veterinário para vaciná-la e tudo mais. Acho que ele vai aparecer aqui em breve. Você ia gostar dele.

— Isso é gentil da parte dele e Jessy está certamente respondendo bem a uma dieta melhor. Espero que ela seja uma boa companhia para você - disse ao se levantar e colocar umas moedas no chapéu dele. — E vá comer você também. Não gaste tudo em cerveja.

— Tá investigando aquele assassinato? - perguntou.

— Estou, por quê? Tem algo a me contar?

Ele a olhou de maneira estranha e depois balançou a cabeça. 

— Não, mas nos faz pensar, né? Nem os ricos e famosos conseguem dormir em paz hoje em dia.

— Assim é a vida, Carlos -seguiu o seu caminho em direção ao escritório. Teve a sensação que Carlos ia lhe dizer algo e depois mudou de ideia. Bem, não precisava pressioná-lo, se ele soubesse algo sobre o assassinato, logo logo contaria.

— Vá pegar uns criminosos -gritouenquanto ela se afastava.

Ao se virar para lhe dar um aceno, viu um homem se aproximar de Carlos e se curvar para alimentar a cachorrinha. Devia ser o tal amigo novo. Parecia ser um homem decente.Tantas pessoas passavam direto por Carlos sem nem notá-lo, quanto mais parare lhe dar umas moedinhas.

Nacho e Linda estavam no escritório quando ela voltou. 

— Alguém quer café? - JD ofereceu, colocando uma bandeja de papelão com copos de café na mesa.

— Obrigada, JD. Como foi lá?

— Bom, tenho muito mais perguntas agora do que antes de falar com o Sr. Herrero. Acho que precisamos revisar o que sabemos. Você descobriu mais alguma coisa sobre a vítima, Nacho?

— Não muito, exceto que essa foi a primeira vez que ele visitou Málaga. Portanto, parece que não conhecia alguém na área.

— Ele conhecia alguns dos outros atores - Linda acrescentou. — Esteve em alguns filmes com Jaime Rodriguez e Patricia Gomez.

— Isso mesmo - Nacho concordou. —Inclusive, teve um relacionamento com Patricia há alguns anos atrás.

— Sim, mas ela o deixou e se casou com aquele produtor de cinema - Linda prosseguiu.

— Bem, vocês dois parecem saber mais do que eu sobre o mundo do cinema - JD falou. — Consigam uma lista de todos os atores, produtores, diretores e qualquer outra pessoa envolvida no Festival de Cinema. Precisamos saber quem conhecia Alesander e quem tinha motivo para matá-lo. Ah, e comos números de telefone! Não tá com cara que a polícia tenha questionado muitos deles.

— Quer que eu comece o quadro de evidências? - Nacho perguntou.

— Sim. Apesar de não termos muito o que colocar ainda, temos que começar de algum lugar. Podemoscolocar o que sabemos sobre a vítima.

Enquanto Nacho começava a rabiscar no quadro branco, Linda perguntou: 

— O relatório forense tá no arquivo?

— Sim. Vamos lê-lo juntos agora.

JD espalhou as fotos na mesa e começou a ler o relatório. 

— Atesta que Alesander Echeverría morreu devido à perda de sangue como resultado de múltiplas facadas. Isso já sabíamos pelos jornais. A novidade é o relatório toxicológico. Havia álcool na corrente sanguínea dele, além de vestígios de cocaína e maconha.

— Então, talvez o assassino tenha conseguido levar Alesander para o museu aproveitando que estava chapado - Nacho sugeriu.

— Digamos que sim, o que isso nos indica? Estava em algum lugar próximo ao museu naquele momento? Ou não? Entretanto, por que iria voluntariamente até o porão, a menos que estivesse completamente drogado? Mesmo drogado, acho que teria tentado resistir aos assassinos, e não há menção de ferimentos defensivos no relatório. Ele era um cara forte, em forma. Teriam sido necessárias ao menos duas pessoas para contê-lo - JDconjecturou.

— Quer dizer que estamos procurando por dois homens? - Linda questionou.

— Possivelmente. Vamos começar com essa premissa - JDrespondeu, entregando a foto do corpo da vítima para Nacho prender no quadro. — Agora, vamos dar uma olhada nessas facadas. De acordo com o relatório, todas foram feitas pela mesma pessoa. O que isso indica?

— Que o assassino estava com raiva - Linda deduziu.

— Mais que isso. Foram dez facadas. Uma já seria suficiente para matá-lo. Quem o assassinou estava possesso. O odiava de verdade. Ou então, era um psicopata.

— Acho que você está certo, Nacho. Isso parece pessoal. Será que o assassino conhecia a vítima?

— É o que tá parecendo.

— E oodiava - Lindaacrescentou. — Mas por que remover as roupas dele? Não há evidência de agressão sexual, né?

— Não, nenhuma menção disso no relatório.

— Mas qual foi a intenção, afinal? Colocá-lo na banheira, assim? - Nacho questionou — Se odiava a vítima, por que não deixar o cara no chão, em uma poça de sangue?

— Para lavar os pecados dele, talvez - Linda cogitou.

— Colocando-o na banheira? Acho pouco plausível.

— É claro!Sabia que tinha algo familiar nessa imagem - JD levantou a fotografia da vítima, como havia sido encontrada, o corpo inclinado contra a borda da cuba de pedra, com um lenço na cabeça e um braço arrastando no chão. — Ele foi colocado propositalmente nessa pose.

— Que pose? E por quê?

— Nenhum de vocês tá reconhecendo?

Linda e Nacho balançaram a cabeça em negativa.

— Há alguns meses, teve uma exposição temporária de pinturas francesas, incluindo uma muito famosa do pintor neoclássico Jacques-Louis David, chamada A Morte de Marat. Nacho, veja se consegue encontrar uma imagem dela na internet.

Mas otécnico de TI já havia previsto o pedido e em poucos segundos a pintura A Morte de Marat já estava na tela. 

— Chefe, isso é brilhante! O assassino tentou copiar a pintura ao pé da letra. Mas a pergunta permanece: por quê?

— Sim, por que ter todo esse trabalho? O que ele está tentando nos dizer?

— Talvez o ator tenha algumas conexões francesas - Linda sugeriu. — Afinal, ele é do País Basco.

—Verdade. Bem, suponho que seja uma possibilidade, mas acho que a mensagem é mais complexa do que isso.

— Se houver uma mensagem. Ele pode ser só um louco que viu a pintura e gostou da ideia de alguém morrer na banheira - Nacho ponderou.

— Mas isso levou tempo para ser feito. Se você precisasse se livrar de um corpo, não ia querer fazer o mais rápido possível, ao invés de o ficar ajeitando numa pose?

Nacho imprimiu uma cópia de A Morte de Marat, enquanto JD examinava as fotos da cena do crime.

— Onde está a carta? - Lindaperguntou.

JD a encarou. 

— Carta?

— O homem tá segurando uma carta na pintura. Se o assassino se deu a todo esse trabalho para posar o corpo, por que não colocou uma carta na mão do morto?

— Está no arquivo? -JDperguntou.

Nacho negou com a cabeça. 

— Não vejo nada que pareça uma carta. Mas Linda tá certa. É estranho que não tenha completado a pose.

— Ele pode ter sido interrompido. Ou esquecido - JD falou. Tinha que ter uma boa razão para o assassino se dar a todo esse trabalho, mas qual? — Sabemos o que a carta diz na pintura original?

— Sim, achei aqui. Tá em francês, claro, mas a Wikipedia gentilmente forneceu uma tradução - Nacho disse.

— E aí, o que diz?

— “Dado que estou infeliz, tenho direito a sua ajuda” - ele leu. —Mas o que isso nos diz?

— Um amante rejeitado? - Lindasugeriu.

— Pode ser. Parece que esse francês foi esfaqueado por uma mulher, mas não era amante dele.

— E por que ela o esfaqueou?

— Era uma oponente política, ao que tudo indica.

— Isso é um pouco extremo, não é? - JDquestionou. — Talvez estejamos indo longe demais na semelhança com a pintura. É possível que o assassino tivesse uma vaga lembrança da imagem e tenha feito isso no impulso. Vamos deixar essa teoria de lado por enquanto. Vamos fazer o seguinte. Começar pelo óbvio. Precisamos formar um quadro claro do curto período de Alesander Echeverría em Málaga. Nacho, continue investigando a vida dele e assim que tiver a lista das pessoas do Festival de Cinema, teremos que questioná-las.

— Isso não será fácil, JD. O festival acabou. As testemunhas podem estar em qualquer lugar. Qualquer lugar mesmo. Algumas podem estar trabalhando em novos filmes. Será um transtorno localizá-las.

— Apenas comece. Se precisarmos, podemos pedir a Federico que entre em contato com a polícia local de onde estiverem para nos ajudar.

Ela pegou a foto do corpo novamente. Se o assassino estava enviando uma mensagem, ela não fazia a menor ideia do que poderia ser.
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Naquela noite, em vez de ir direto para casa, JD decidiu encontrar-se com o velho amigo, Jacobo. Sabia que ele estaria no seu lugar habitual, um pequeno restaurante no centro da cidade onde serviam boa comida e ele podia papear com outrosfrequentadores habituais. E, claro, estava sentado em uma mesa no canto, a preferida dele, e conversava com uma jovem garçonetebonita enquanto bebia um vinho e esperava a comida chegar.

— Buenas tardes, Jacobo -o cumprimentou, inclinando-se e beijando-o.

— JD! Que surpresa! Sente-se, sente-se - fez um sinal para a garçonete trazer outrataça e lhe serviu vinho. — Não te vejo há semanas! Esse seu namorado está te mantendo ocupada?

— Um pouco. Ele nos pediu ajuda na investigação do jovem ator que foi assassinado.

— Sério? Isso é bom para você.

— Sim, as coisas têm estado um pouco tranquilas ultimamente. É bom ter um trabalho mais interessante do que maridos infiéis.

— Vai querer comer?

— Pensei em pedir alguma coisa. Gosto da comida aqui.

— Ah, e eu pensando que veio atrás da minha companhia - falou com um grande sorriso.

— Isso também, sempre.

— Mas?

— Sem ‘mas’. Ah, tá certo, pensei em ver se você sabia algo sobre a vítima. Seu trabalho deve te fazer entrar em contato com muitos atores, não?

— Sim, até faz, mas não frequentemente com estrelas famosas de cinema, como Alesander Echeverría.

— Então ele era famoso?

— Sim. Tinha um futuro brilhante pela frente. Tão triste.

— Você o conheceu no Festival?

— Não exatamente. Eu estava lá, e o entrevistamos, mas não o conheci informalmente.

— Como ele era?

— Um cara muito legal. A fama recente não parecia ter subido à cabeça dele, mas como disse, não o conheci muito bem. É trágico, tinha a vida toda pela frente. Mal posso acreditar que isso tenha acontecido - Jacobo parecia estar genuinamente chateado com a morte do jovem.

— Então, por que estava entrevistando ele?

— Estou fazendo um documentário sobre Arte e Cultura em Málaga. A entrevistaé uma pequena parte disso. Lembra?Comentei com você que o grupo de flamenco fusion do seu técnico de TIaparecerá nele.

— Ah sim, Nacho mencionou que você tinha sugerido isso. Para ser sincera, não sabia que eles eram tão bons.

— São ótimos, mas a ideia é mostrar como a nossa música tradicional está sendo abraçada pelos mais jovens e ganhando uma nova roupagem. Já foi vê-los tocar?

— Não. Achei que ele poderia se incomodar com a chefe aparecendo em um dos shows. Imaginei que o públicoera só de jovens como ele.

— De jeito nenhum! A música dele atrai uma ampla faixa etária. Deveria experimentar, qualquer hora.

— Talvez. Ou poderia esperar pelo lançamento do seu documentário. Enfim, voltando ao Alesander Echeverría, o que pode me dizer sobre ele? - JD não era fã de música flamenca, moderna ou não.

— Olha, por que não vem ao estúdio amanhã de manhã e te mostro o que filmamos? São cerca de vinte minutos. Aí você pode tirar suas próprias conclusões sobre o cara.

— Tudo bem. É uma boa ideia.

— Então agora podemos relaxar e desfrutar a nossa refeição. Já decidiu o que vai querer?

— Sim. Vou querer o de costume, um revuelto de frutos do mar. -era basicamente ovos mexidos, mas os temperos que usavam tornavao prato delicioso. — E mais uma garrafa desse vinho - acrescentou, servindoa última dose em sua taça.

Na manhã seguinte, JD decidiu ir de bicicletadireto de casa ao estúdio de Jacobo.Assim economizaria tempo e faria um exercício extremamente necessário depoisda noite passada. Tinha ficado com Jacobo no restaurante por mais tempo do que planejara, e bebido vários vinhos excelentes, e agora começava a se arrepender de ambas as decisões. Ela abriu caminho pelo trânsito até se juntar a uma das poucas ciclovias da cidade. Sentiu-se feliz por ter voltado a pedalar, já havia esquecido o quanto era agradável. Lembrou-se com carinho da primeira bicicleta que seu pai lhe comprara. Possuía apenas três marchas e era bem básica para os padrões atuais, mas ela adorava a liberdade que a proporcionava. Criada nos arredores de Edimburgo, passaraboa parte da juventude pedalando pelo campo escocês e ao longo da costa.

O estúdio de Jacobo ficava no norte da cidade, frente a um imenso parque repleto de plantas tropicais e árvores enormes, que a julgar pelos troncos grossos, retorcidos e nodosos, já deviam estar ali desde muito antes dela nascer. Enquanto cortava o parque, um pequeno bando de periquitos voou sobre sua cabeça grulhando enquanto pousavam na grama a sua frente. Ela prendeu a bicicleta nas grades do lado de fora do estúdio e entrou.

— JD! Bom dia!Não tá com uma cara muito boa essa manhã. Noite difícil? - perguntou com um sorriso largo.

— Meu Deus, te odeio!Como tá tão animado? Tomorta.

— Prática, JD. Você não pratica o suficiente.

Ela o seguiu até a sala de cinema onde já havia preparado tudo para recebê-la.

— Precisa de mim, ou posso deixá-la assistindo sozinha? - perguntou. — É queto aguardando um cliente daqui a uma hora e preciso terminar umas coisas antes.
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